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Apesar dos esforços da Defesa 
Civil, MP mantém recomendação

Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópolis 
afirmou que a Defesa Civil se-
guiu todos os protocolos previs-
tos no Plano de Contingência 
para Chuvas Intensas – Verão 
2025/2026 e no Guia de Pontos 
de Apoio durante as chuvas re-
gistradas entre os dias 19 e 21 de 
janeiro. Segundo o município, os 
limiares críticos para acionamen-
to de sirenes não foram atingidos, 
nem houve registro de inundação 
nos principais rios da cidade, o 
que, de acordo com a administra-
ção, não justificaria o escalona-
mento máximo dos alertas.

Apesar desse posicionamen-
to, o Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
emitiu, na noite de terça-feira 
(20), uma recomendação formal 
para a abertura imediata de pon-
tos de apoio, ao considerar que os 
acumulados de chuva já haviam 
ultrapassado 100 milímetros em 
24 horas em diferentes bairros 
de Petrópolis, patamar previsto 
como critério técnico no Plano 
de Contingência.

De acordo com o documento, 
ao qual o Correio Petropolitano 
teve acesso, os pontos de apoio já 
deveriam estar abertos às 18h de 
terça-feira. No entanto, a Defesa 
Civil de Petrópolis emitiu o co-
municado oficial de abertura às 
22h30.

Volume de chuva
O MPRJ aponta que os vo-

lumes de chuva registrados ul-
trapassaram o limite crítico para 
risco geológico alto, que leva em 
consideração fatores como satu-
ração do solo e possibilidade de 
deslizamentos, especialmente 
em áreas consideradas vulne-
ráveis. A promotora de Justiça 
Zilda Januzzi Veloso Beck, res-
ponsável pela recomendação, 
afirmou ao Correio Petropolita-
no que a medida não é episódica 
nem depende de renovação diá-
ria, e que o poder público per-
manece formalmente advertido 
enquanto o risco persistir.

Segundo a promotora, a 
justificativa apresentada pelo 
município — de que não houve 
registro de chuva horária supe-
rior a 35 milímetros, parâme-
tro utilizado para acionamento 
de sirenes — não afasta o risco 
geológico, uma vez que o solo já 
se encontrava saturado. “A não 
abertura dos pontos de apoio 
implica em omissão estatal e 
compromete a segurança huma-
na, além de trazer efeito psico-
lógico nocivo para aqueles que 
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precisam de refúgio em meio à 
possibilidade de ocorrência de 
desastre”, afirmou a promotora.

Registros do Centro Nacional 
de Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cemaden) 
indicam que, às 18h de terça-fei-
ra (20), diversas estações pluvio-
métricas de Petrópolis já haviam 
ultrapassado o acumulado de 100 
milímetros de chuva nas últimas 
24 horas, patamar considerado 
de risco.

Entre os pontos monitora-
dos, os maiores volumes foram 
registrados nas regiões da Inde-
pendência, Dr. Thouzet, São Se-
bastião, Vila Felipe e João Xavier, 
com acumulados variando entre 
127 mm e 184 mm em 24 horas, 
conforme dados do painel oficial 
do órgão federal.

Segundo o Ministério Pú-
blico, esse volume ultrapassa o 
gatilho operacional previsto no 
Plano de Contingência Verão 
2025/2026, que estabelece a 
marca de 100 mm em 24 horas 
como critério para a abertura 
imediata de pontos de apoio, 
sobretudo em áreas de encosta e 
com solo saturado.

Somente às 22h30, a Prefei-
tura abriu seis pontos de apoio 
nas regiões do Quitandinha, Dr. 
Thouzet, Alto da Independência 
e Vila Felipe, com o objetivo de 
garantir acolhimento preventivo 
à população em caso de necessi-
dade de deslocamento emergen-
cial. Os pontos foram desmobili-
zados ao longo da madrugada de 
quarta-feira (21), após nova ava-
liação do cenário meteorológico.

O que diz a Prefeitura
Em nota enviada ao Correio 

Petropolitano, a Prefeitura de Pe-
trópolis informou que a Defesa 
Civil seguiu todos os protocolos 
estipulados tanto no Plano de 
Contingência para Chuvas In-
tensas – Verão 2025/2026 quan-
to no Guia de Pontos de Apoio.

Segundo a administração 
municipal, os limiares críticos de 
risco para acionamento do alerta 
sonoro (sirenes) não foram atingi-
dos em nenhum dos pluviômetros 
monitorados, tanto da rede Ce-
maden-RJ quanto do Cemaden 
Nacional. A Prefeitura também 
afirmou que não houve registro de 
inundação dos rios Quitandinha, 
Palatino ou Piabanha, parâmetros 
considerados fundamentais para o 
escalonamento dos alertas.

Em função disso, e em obser-
vância aos protocolos vigentes, 
os 15 pontos de apoio abertos 
preventivamente na tarde de se-
gunda-feira (19) foram desmo-
bilizados na manhã de terça-feira 
(20), já que, naquele momento, 
não se configuraram as condições 
técnicas necessárias para a manu-
tenção das estruturas.

Ainda segundo a Prefeitura, 
mesmo baseada na análise inte-
grada dos dados pluviométricos, 
hidrológicos e geológicos, a De-
fesa Civil atendeu à recomenda-
ção do MPRJ e abriu, na noite de 
terça-feira, seis pontos de apoio 
com base nos acumulados acima 
de 105mm em 24 horas e no aler-
ta de risco alto para deslizamen-
tos emitido pelo Cemaden-RJ 
para Petrópolis.

A administração municipal 
ressaltou que “os atos praticados 
pela Defesa Civil são pautados 
em análise técnica em espelha-
mento aos protocolos adotados 
pelo Cemaden-RJ que, ainda, 
foram incorporados no Plano 
de Contingência para Chuvas 
Intensas e no Guia de Pontos de 
Apoio”. Segundo o município, as 
medidas adotadas tiveram caráter 
preventivo, visando garantir a se-
gurança da população.

Comunicação
A assessoria de comunicação 

da Prefeitura informou que desde 
a emissão do aviso meteorológico 
às 12h do dia 18 de janeiro, vem 
comunicando à população sobre 

os alertas, condições meteoro-
lógicas, ações do poder público, 
mobilização e desmobilização 
dos pontos de apoio.

“Todos os comunicados são 
publicados nas redes sociais da 
Defesa Civil e Prefeitura de Pe-
trópolis ao mesmo tempo que o 
Setor de Monitoramento faz os 
avisos oficiais à população (por 
meio de SMS e acionamento de 
sirenes/alarmes). Além das redes 
sociais, as publicações são com-
partilhadas nos diversos grupos 
de WhatsApp como forma de 
difundir a informação”, informou 
em nota.

Manual do Plano Verão
O Manual de Pontos de 

Apoio, que integra o Plano de 
Contingência da Defesa Civil 
(disponível no site da Prefei-
tura de Petrópolis), estabelece 
que a abertura dessas estru-
turas deve ocorrer de forma 
preventiva, sempre que os da-
dos técnicos apontarem risco 
elevado à população, especial-
mente em cenários de chuva 
intensa e solo saturado.

O documento também orien-
ta que a comunicação à popula-
ção deve ser clara, antecipada e 
contínua, justamente para evitar 
deslocamentos de última hora 
e reduzir o impacto psicológico 
em moradores de áreas vulnerá-
veis. A abertura preventiva tem 
como objetivo permitir que fa-
mílias busquem abrigo antes da 
ocorrência de deslizamentos ou 
alagamentos, e não apenas após o 
agravamento do cenário.


